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CAPÍTULO 1  JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

 

 

1.1. Justificativa 

Com a aprovação do Decreto Federal 5154/2004 e do Parecer CNE/CEB nº 39/2004 que 

tratou da aplicação do referido decreto na Educação Profissional Técnica de Nível Médio e 

no Ensino Médio, surgiu a possibilidade de atender a demanda de alunos dos cursos, que 

passam grande parte do dia ou todo o dia na mesma escola e fazem, concomitantemente, 

o Ensino Médio e o Ensino Técnico, com carga horária, duração e horários diferentes, 

quando não em escolas diferentes também. 

Sendo este o contexto e essas as condições onde a formação geral e a formação 

profissional acontecem, ocorre que os alunos têm dividido seus esforços entre as atividades 

propostas pelos currículos dos dois cursos, currículos esses que não foram elaborados de 

forma que as competências pessoais, sociais e profissionais a serem desenvolvidas se 

inter-relacionem harmoniosa e complementarmente e os conhecimentos que são 

construídos nas três Áreas de Conhecimento constituam-se efetivamente em Bases 

Científicas que possibilitem o desenvolvimento das Bases Tecnológicas propostas para a 

construção dos perfis profissionais previstos. 

Daí a necessidade de elaborar um modelo de integração da parte de formação geral, 

correspondente ao Ensino Médio, com a parte da formação profissional, do curso técnico, 

modelo este que seja realmente consistente e não uma simples justaposição de objetivos, 

metodologias e componentes curriculares específicos de um e outro curso, e que se 

complementem para formar uma mesma organização curricular, articulando-se e 

orientando-se para um mesmo foco, com objetivos e metas em comum. 

A forma integrada ñser§ oferecida somente a quem j§ tenha conclu²do o Ensino 

Fundamental, sendo que o curso planejado de modo a conduzir o aluno à habilitação 

profissional, na mesma instituição de ensino, contando com matrícula única para cada 

alunoò. A Unidade Escolar dever§ assegurar, simultaneamente, o cumprimento das 

finalidades estabelecidas para a formação geral e as condições de preparação para o 

exercício de profissões técnicas. 

 

1.2. Objetivos 
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¶ Elaboração de uma proposta de currículo para o curso de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO, no sistema regular, que propicie o desenvolvimento 

de um modelo de ensino-aprendizagem capaz de otimizar o tempo e os esforços de 

professores e alunos e os recursos disponíveis, canalizando-os para os mesmos 

objetivos e empregando-os em atividades pedagógicas que desenvolvam nos 

educandos, ao mesmo tempo, competências de formação geral e de formação 

profissional. 

¶ Desenvolvimento de projetos que possibilitem a contextualização e o aprofundamento 

de conhecimentos e técnicas relativos às ciências, letras, artes e à área de Edificação 

e resultem em produtos e/ ou prestação de serviços que contribuam para a melhoria da 

qualidade de vida da comunidade, com a ampliação de oportunidades de valorização e 

expressão de suas culturas de raiz e ampliação de seus horizontes culturais com 

conhecimentos de outras formas de se relacionar com o mundo. 

 

1.2.1. Objetivos do Curso 

¶ Formação da pessoa, de maneira a desenvolver valores e competências necessárias à 

integração de seu projeto individual ao projeto da sociedade em que se situa. 

¶ Aprimoramento do educando como pessoa, incluindo a formação ética e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico. 

¶ Desenvolvimento das competências para continuar aprendendo, de forma autônoma e 

crítica, em níveis mais complexos de estudo. 

¶ Formação do profissional para atuar na área de Edificações. 

¶ Formação do profissional para selecionar e aplicar novas tecnologias. 

 

1.3. Organização do Curso 

A necessidade e pertinência da elaboração de currículo adequado às demandas do 

mercado de trabalho, à formação profissional do aluno e aos princípios contidos na LDB e 

demais legislações pertinentes, levou o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza, sob a coordenação do Prof. Almério Melquíades de Araújo, Coordenador de Ensino 

M®dio e T®cnico, a instituir o ñLaborat·rio de Curr²culoò com a finalidade de atualizar os 

Planos de Curso das Habilitações Profissionais oferecidas por esta instituição. 

No Laboratório de Currículo foram reunidos profissionais da área, docentes, especialistas, 

supervisão educacional para estudo do material produzido pela CBO ï Classificação 

Brasileira de Ocupações ï e para análise das necessidades do próprio mercado de 
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trabalho, assim como o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. Uma sequência de 

encontros de trabalho previamente planejados possibilitou uma reflexão maior e produziu a 

construção de um currículo mais afinado com esse mercado. 

O Laboratório de Currículo possibilitou, também, a construção de uma metodologia 

adequada para o desenvolvimento dos processos de ensino aprendizagem e sistema de 

avaliação que pretendem garantir a construção das competências propostas nos Planos de 

Curso. 

 

Fontes de Consulta 

1.  BRASIL Ministério da Educação. Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos. 

Brasília: MEC: 2008. Eixo Tecnológico: ñInfraestruturaò (site: 

http://www.mec.gov.br/) 

2.  BRASIL Ministério do Trabalho e do Emprego ï Classificação Brasileira de 

Ocupações ï CBO 2002 ï Síntese das ocupações profissionais (site: 

http://www.mtecbo.gov.br/) 

  Títulos 

  3121  ï Técnicos em Construção Civil (Edificações) 

3.  BRASIL Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) Ensino Médio ï MEC: 1999. 

4.  BRASIL CONFEA ï http://www.confea.org.br/normativos/ 

http://www.mec.gov.br/
http://www.mtecbo.gov.br/
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CAPÍTULO 2   REQUISITOS DE ACESSO 

 

 

O ingresso ao Curso de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO 

dar-se-á por meio de processo classificatório para alunos que tenham concluído o Ensino 

Fundamental ou equivalente. 

O processo classificatório será divulgado por edital publicado na Imprensa Oficial, com 

indicação dos requisitos, condições e sistemática do processo e número de vagas 

oferecidas. 

Por razões de ordem didática e/ ou administrativa que justifiquem, poderão ser utilizados 

procedimentos diversificados para ingresso, sendo os candidatos deles notificados por 

ocasião de suas inscrições. 

O acesso as demais séries ocorrerão por classificação, com aproveitamento da série 

anterior, por reclassificação ou transferência. 
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CAPÍTULO 3  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

 

 

3ª SÉRIE ï Habilitação Profissional de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

 

O TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES é o profissional que desenvolve e executa projetos de 

edificações conforme normas técnicas de segurança, de acordo com legislação específica, 

conforme limites regulamentares e normativos ambientais. Planeja a execução, elabora 

orçamento e memorial descritivo de obras. Supervisiona a execução de diferentes etapas 

do processo construtivo. Presta assistência técnica no estudo e desenvolvimento de 

projetos, pesquisas e controle tecnológico de materiais na área da Construção Civil. Orienta 

e coordena a execução de serviços de manutenção de equipamentos e de instalações em 

edificações. Orienta na assistência técnica para compra, venda e utilização de produtos e 

equipamentos especializados. 

 

MERCADO DE TRABALHO 

× Empresas públicas, privadas e do terceiro setor na área de Construção Civil e 

interfaces. 

× Escritórios de projetos e de construção civil. 

× Canteiros de Obras. 

 

Ao concluir o curso, o TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO 

deverá ter construído as seguintes competências gerais que seguem. 

¶ Elaborar, interpretar, desenvolver projetos e respectivos detalhamentos, utilizando 

ferramentas diversas. 

¶ Selecionar documentação específica para processos e legalização de projetos. 

¶ Elaborar orçamentos de materiais, equipamentos e mão-de-obra, com cotação de 

preços de insumos e serviços. 

¶ Elaborar planilha de quantidade e de custos. 

¶ Fazer composição de custos diretos e indiretos. 

¶ Elaborar e supervisionar o cumprimento do cronograma físico-financeiro. 

¶ Negociar preços, prazos de entrega e condições de pagamentos de produtos e serviços. 
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¶ Selecionar documentação específica, junto aos fornecedores, consultores e prestadores 

de serviço para processos de compras de material e contratação de mão-de-obra. 

¶ Executar, fiscalizar, orientar, coordenar diretamente serviços de construção, instalações 

e manutenção. 

¶ Dimensionar e conduzir equipes de trabalho. 

¶ Elaborar relatórios técnicos e diários de obras. 

¶ Realizar medições e vistorias. 

¶ Controlar o estoque e o armazenamento de materiais. 

¶ Executar ensaios tecnológicos. 

¶ Controlar a qualidade de materiais e sistemas construtivos. 

¶ Elaborar e cumprir cronograma de suprimentos e de compras. 

 

Deve ser capaz também, por ser concluinte do Ensino Médio, de: 

1. Dominar Linguagens ï dominar basicamente a norma culta da língua portuguesa e 

saber usar as diferentes linguagens para se expressar e se comunicar; 

2. Compreender Fenômenos ï construir e aplicar conceitos das diferentes áreas do 

conhecimento de modo a investigar e compreender a realidade; 

3. Resolução de Problemas ï selecionar, organizar, relacionar e interpretar dados e 

informações, trabalhando-os contextualizadamente para enfrentar situações-problema e 

tomar decisões; 

4. Construir Argumentos ï organizar informações e conhecimentos disponíveis de forma 

a argumentar consistentemente; 

5. Elaborar Propostas ï recorrer a conhecimentos desenvolvidos para elaborar propostas 

de intervenção solidária na realidade. 

 

Ao término das três séries o concluinte da Habilitação Profissional de TÉCNICO EM 

EDIFICAÇÕES INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO será capaz de: 

1. expressar-se com autonomia, clareza, precisão e adequadamente conforme o contexto 

em que se dá a comunicação; 

2. planejar, executar, acompanhar e avaliar projetos; 

3. compreender e avaliar o papel histórico dos diferentes atores sociais; 

4. propor ações de intervenção solidária na realidade. 

 

ATRIBUIÇÕES/ RESPONSABILIDADES 
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De acordo com as determinações do CONFEA, e ao Decreto nº 90.922, de 6 fevereiro 1985, 

que Regulamenta a Lei nº 5.524, de 5 de novembro de 1968, que "dispõe sobre o exercício 

da profissão de TÉCNICO INDUSTRIAL e TÉCNICO AGRÍCOLA de nível médio ou de 2º 

grau", vem formando Técnicos em Edificações visando à fiscalização de suas atividades, 

cujo perfil profissional de conclusão possa assegurar, no término de cada segmento da 

Área de Construção Civil, o exercício da profissão de forma a poder nos termos e limites 

regulamentares, compreendendo: 

§ operar e/ ou utilizar equipamentos convencionais simples, instalações e materiais; 

§ executar trabalhos repetitivos de mensuração; 

§ executar desenhos técnicos. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï DESENVOLVER PROJETOS SOB SUPERVISÃO 

ü Interpretar projetos. 

ü Coletar dados do local e do cliente. 

ü Elaborar projetos seguindo normas e especificações técnicas. 

 

B ï INTERPRETAR LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 

ü Elaborar desenho topográfico. 

ü Conferir cotas e medidas. 

ü Locar obras utilizando equipamentos diversos. 

ü Desenvolver planilhas de cálculo. 

 

C ï LEGALIZAR PROJETOS E OBRAS 

ü Conferir projetos. 

ü Selecionar documentos para legalização da obra. 

ü Encaminhar projetos para aprovação junto aos órgãos competentes. 

ü Controlar prazo de documentação. 

ü Corrigir as não conformidades. 

ü Requerer aprovação de vistoria nos órgãos competentes. 

ü Organizar arquivo técnico. 

 

D ï PLANEJAR O TRABALHO DE OBRAS CIVIS 

ü Participar da definição de métodos e técnicas construtivas. 
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ü Listar máquinas, equipamentos e ferramentas. 

ü Elaborar cronograma de suprimentos. 

ü Dimensionar equipe de trabalho. 

ü Racionalizar canteiro de obras. 

ü Acompanhar os resultados dos serviços. 

 

E ï ORÇAR OBRAS 

ü Interpretar projetos e especificações técnicas. 

ü Levantar quantitativos de projetos de edificações. 

ü Cotar preços de insumos e serviços. 

ü Fazer composição de custos diretos e indiretos. 

ü Elaborar planilha de quantidade e de custos. 

ü Comparar custos. 

ü Elaborar cronograma físico-financeiro. 

 

F ï PROVIDENCIAR SUPRIMENTOS E SERVIÇOS 

ü Elaborar cronograma de compras. 

ü Consultar estoque. 

ü Selecionar fornecedores. 

ü Negociar preços, prazos de entrega e condições de pagamento de produtos e serviços. 

ü Fazer cotação de preços. 

ü Elaborar estudo comparativo de custos. 

 

G ï SUPERVISIONAR EXECUÇÃO DE OBRAS 

ü Inspecionar a qualidade dos materiais e serviços. 

ü Controlar o estoque e o armazenamento de materiais. 

ü Racionalizar o uso dos materiais. 

ü Cumprir cronograma preestabelecido. 

ü Conferir execução e qualidade dos serviços. 

ü Coordenar equipes de trabalho. 

ü Fiscalizar obras. 

ü Fazer diário de obras. 

ü Padronizar procedimentos. 

ü Realizar medições. 
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ü Realizar apropriação de máquinas, equipamentos e mão-de-obra. 

ü Zelar pela organização, segurança e limpeza da obra. 

ü Identificar e solucionar problemas de execução. 

 

H ï EXECUTAR CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS E SOLOS 

ü Coordenar equipe de coleta de amostras e ensaios. 

ü Coletar amostras. 

ü Executar ensaios. 

ü Operar equipamentos de laboratório. 

ü Especificar os materiais utilizados nos ensaios. 

ü Analisar relatórios técnicos. 

ü Elaborar relatórios técnicos. 

 

I ï NEGOCIAR PRODUTOS E SERVIÇOS 

ü Fazer pesquisa de mercado. 

ü Divulgar o produto. 

ü Demonstrar viabilidade do produto ao cliente. 

ü Adequar o produto às necessidades do mercado e do cliente. 

ü Elaborar propostas comerciais. 

ü Prestar assistência técnica. 

 

J ï DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 

ü Demonstrar capacidade em negócios. 

ü Avaliar produção e produtividade. 

 

K ï TREINAR MÃO-DE-OBRA 

ü Definir objetivos do treinamento. 

ü Programar atividades teóricas e práticas. 

ü Supervisionar as aulas práticas. 

ü Conscientizar o aprendiz quanto ao uso racional de materiais, equipamentos e do 

tempo. 

 

L ï EXECUTAR A MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE OBRAS 

ü Fazer visita técnica. 
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ü Orçar o serviço. 

ü Supervisionar a execução. 

 

 

PERFIS PROFISSIONAIS DAS QUALIFICAÇÕES 

 

1ª SÉRIE ï SEM CERTIFICAÇÃO TÉCNICA 

 

ATRIBUIÇÕES/ RESPONSABILIDADES 

§ Efetuar levantamentos de campo, tais como: medições planialtimétricas, localização de 

instalações civis e respectivas descrições perimétricas. 

§ Desenvolver atividades relativas a estudos de viabilidade técnica de empreendimentos 

de construção civil, em observância à legislação de uso e ocupação do solo e ambiental. 

§ Coletar amostras e realizar ensaios laboratoriais e de campo relativos aos materiais 

básicos de construção civil. 

§ Supervisionar serviços de prospecção de subsolos. 

§ Supervisionar a execução de serviços de fundação. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï COLETAR DADOS PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO 

ü Interpretar projetos existentes. 

ü Consultar informações em arquivos. 

ü Fazer levantamento de campo. 

ü Consultar legislação vigente. 

ü Pesquisar na Internet. 

 

B ï PLANEJAR O TRABALHO RELATIVO AO PROJETO 

ü Selecionar meios e ferramentas de projeto. 

ü Preparar o local de trabalho. 

 

C ï ELABORAR PROJETOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA CIVIL 

ü Fazer visita técnica para rever dados. 

ü Utilizar softwares específicos para projeto. 

ü Definir formatos e escalas. 
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D ï ORGANIZAR ARQUIVOS TÉCNICOS 

ü Determinar tipo de arquivo a ser utilizado. 

ü Reunir documentos. 

ü Indexar documentos pertinentes à área. 

ü Armazenar arquivos. 

ü Organizar catálogos de fornecedores e clientes. 

ü Compactar arquivos digitais. 

 

E ï DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 

ü Demonstrar raciocínio lógico. 

ü Demonstrar organização. 

ü Trabalhar em equipe. 

ü Desenvolver visão espacial. 

ü Demonstrar habilidade/ precisão manual. 

ü Dominar informática básica. 

 

F ï REALIZAR LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 

ü Fazer levantamentos planialtimétricos. 

ü Elaborar desenho topográfico. 

ü Desenvolver planilhas de cálculo. 

ü Conferir cotas e medidas. 

ü Locar obras. 

 

G ï EXECUTAR CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS E SOLOS 

ü Aplicar normas técnicas. 

ü Executar serviços de sondagem. 

 

 

2ª SÉRIE ï Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE 

TÉCNICO EM INSTALAÇÕES PREDIAIS 

 

O ASSISTENTE TÉCNICO EM INSTALAÇÕES PREDIAIS é o profissional que identifica e 

seleciona sistemas em instalações prediais, adotando como parâmetro o estudo da 
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viabilidade técnica e econômica dos materiais, mão-de-obra e processos; atua no 

desenvolvimento de projetos arquitetônicos, de instalações elétricas e hidrossanitárias e 

acompanha a tramitação para legalização de projetos e obras. 

 

ATRIBUIÇÕES/ RESPONSABILIDADES 

§ Aplicar normas, métodos, técnicas e procedimentos estabelecidos, visando à qualidade 

e produtividade dos processos construtivos e de segurança dos trabalhadores. 

§ Elaborar projetos arquitetônicos. 

§ Elaborar representação gráfica de projetos de instalações hidrossanitárias. 

§ Elaborar representação gráfica de projetos de instalações elétricas. 

§ Representar graficamente os serviços a serem executados, como também redigir 

documentos comerciais técnicos. 

§ Desenvolver atividades relativas a estudos, programação, acompanhamento e controle 

dos serviços de instalações civis. 

§ Elaborar memoriais técnico-descritivos. 

§ Supervisionar os serviços de organização, segurança e limpeza da obra. 

§ Demonstrar capacidade de relacionamento para o trabalho em equipe e utilizar a 

comunicação como um instrumento de trabalho. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï DESENVOLVER PROJETOS SOB SUPERVISÃO 

ü Elaborar projetos arquitetônicos. 

ü Desenhar projetos de instalações hidrossanitárias. 

ü Desenhar projetos de instalações elétricas. 

 

B ï LEGALIZAR PROJETOS E OBRAS 

ü Selecionar documentos para legalização da obra. 

ü Encaminhar projetos para aprovação junto aos órgãos competentes. 

ü Requerer aprovação de vistoria nos órgãos competentes. 

ü Providenciar encerramento das obras. 

ü Acompanhar o trâmite do processo. 

 

C ï PLANEJAR O TRABALHO DE EXECUÇÃO DE OBRAS CIVIS 

ü Elaborar plano de ação. 
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ü Propor cronograma físico-financeiro. 

ü Acompanhar os resultados dos serviços. 

 

D ï SUPERVISIONAR EXECUÇÃO DE OBRAS 

ü Solucionar problemas de execução. 

ü Zelar pela organização, segurança e limpeza da obra. 

 

E ï DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 

ü Realizar serviços de acordo com normas de higiene, saúde e segurança no trabalho. 

ü Tomar decisões cabíveis às funções realizadas. 

ü Comunicar-se. 

ü Trabalhar em equipe. 

ü Prestar primeiros socorros. 

ü Redigir documentos comerciais técnicos. 

ü Manter-se atualizado e informado. 

ü Agir com ética. 

ü Demonstrar dinamismo e criatividade. 

ü Agir com liderança. 

ü Demonstrar capacidade de relacionamento. 
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CAPÍTULO 4  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

 

4.1. Estrutura Seriada 

O currículo da Habilitação Profissional de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES INTEGRADO AO 

ENSINO MÉDIO foi organizado dando atendimento ao que determina a Lei Federal n.º 

9394, de 20-12-1996; Lei Federal n.º 11741/2008; Resolução CNE/CEB n.º 1, de 5-12-2014; 

Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20-9-2012; Resolução CNE/CEB n.º 2, de 30-1-2012; 

Resolução CNE/CEB n.º 4, de 13-7-2010; Resolução SE n.º 78, de 7-11-2008; Decreto 

Federal n.º 5154, de 23-7-2004, assim como as competências profissionais que foram 

identificadas pelo Ceeteps, com a participação da comunidade escolar. 

A organização curricular da Habilitação Profissional de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO está organizada de acordo com o Eixo Tecnológico de 

ñInfraestruturaò e estruturada em s®ries articuladas, com terminalidade correspondente às 

qualificações profissionais técnicas de nível médio identificadas no mercado de trabalho. 

Com a integração do Ensino Médio e Técnico, o Curso de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES, 

estruturado na modalidade Integrado passa a ter uma Matriz Curricular composta de duas 

partes específicas: 

¶ os componentes curriculares da Formação Geral (Ensino Médio); 

¶ os componentes curriculares da Formação Profissional (Ensino Técnico). 

Essas especificidades se referem na forma como as funções e as competências serão 

desenvolvidas nas diferentes partes apresentadas. 

As funções e as competências referentes aos componentes curriculares da Formação Geral 

(Base Nacional Comum e da Parte Diversificada) são direcionadas para: 

¶ o desenvolvimento do aluno em seus aspectos físico, intelectual, emocional e moral; 

¶ a formação da sua identidade pessoal e social; 

¶ a sua inclusão como cidadão participativo nas comunidades onde atuará; 

¶ a incorporação dos bens do patrimônio cultural da humanidade em seu acervo cultural 

pessoal; 

¶ a fruição das artes, da literatura, da ciência e das tecnologias; 

¶ a preparação para escolher uma profissão e formas de atuar produtiva e solidariamente 

na sociedade; 
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¶ a aquisição de bases científicas requisitadas pelas bases tecnológicas que constituem 

a organização curricular da parte técnica. 

Por serem desta natureza, as competências a serem desenvolvidas na Formação Geral 

(Ensino Médio), são as mesmas para todos os componentes curriculares e os 

conhecimentos requeridos para a construção e/ ou mobilização de cada uma delas podem 

ser também os mais diversos, ao contrário do que ocorre na Formação Profissional. Nessa, 

para cada componente curricular as competências são diferenciadas, bem como são 

específicas e bem definidas as bases tecnológicas a elas correspondentes. 

Por isso, as listas de temas que deverão ser trabalhados para construção de conhecimentos 

em cada componente curricular são apresentadas no final da relação das competências 

das três séries do curso. A seleção dos que serão trabalhados em uma ou outra série 

dependerá da integração que se fará, por meio de projetos interdisciplinares, entre os 

diversos componentes de uma mesma área de estudos, de áreas diferentes e das partes 

constituintes da Formação Geral (Ensino Médio) com as constituintes da Formação 

Profissional, neste último caso relacionando bases científicas com bases tecnológicas e 

teoria com a prática em atividades na área de EDIFICAÇÕES. Também o destaque dado 

aos Valores e Atitudes justifica-se porque, desenvolvê-los é um dos objetivos importantes 

do curso. 

Quanto às propostas de instrumentos e procedimentos de avaliação, elas são apresentadas 

apenas na organização curricular da Formação Geral (Ensino Médio) porque, sendo as 

habilidades, em sua maior parte, de natureza mais intelectual, a tendência é utilizar 

instrumentos mais propícios a avaliar conhecimentos (teoria) do que habilidades (prática). 

Na Formação Profissional (Ensino Técnico), as atribuições e responsabilidades do 

profissional direcionam a avaliação dos alunos para atividades práticas. 

 

4.2. Itinerário Formativo 

O Curso de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO é composto 

de três séries anuais articuladas, com terminalidade correspondente à ocupação 

identificada no mercado de trabalho. 

A 1ª SÉRIE não oferece terminalidade e será destinada à construção de um conjunto de 

competências que subsidiarão o desenvolvimento de competências mais complexas, 

previstas para as séries subsequentes. 

O aluno que cursar a 2ª SÉRIE concluirá a Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio 

de ASSISTENTE TÉCNICO EM INSTALAÇÕES PREDIAIS. 
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Ao completar as três séries, com aproveitamento em todos os componentes curriculares, o 

aluno receberá o Diploma de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES que lhe dará o direito de exercer 

a profissão de Técnico (Habilitação Profissional) e o prosseguimento de estudos (Ensino 

Médio) no nível da Educação Superior. 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SEM CERTIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE 

Qualificação 
Profissional Técnica 

de Nível Médio de 
ASSISTENTE 

TÉCNICO EM 

INSTALAÇÕES 

PREDIAIS 

Habilitação 
Profissional de 
TÉCNICO EM 

EDIFICAÇÕES 
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4.3. Matriz Curricular 

a) Sem Espanhol 

MATRIZ CURRICULAR 

Eixo Tecnológico INFRAESTRUTURA 

Curso 
Habilitação Profissional de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES INTEGRADO AO ENSINO 
MÉDIO (Período Diurno) 

Plano de 
Curso 

149 

Lei Federal n.º 9394, de 20-12-1996; Lei Federal n.º 11741/2008; Resolução CNE/CEB n.º 1, de 5-12-2014; Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20-9-2012; 
Resolução CNE/CEB n.º 2, de 30-1-2012; Resolução CNE/CEB n.º 4, de 13-7-2010; Resolução SE n.º 78, de 7-11-2008; Decreto Federal n.º 5154, de 
23-7-2004. 
Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec ï 742, de 10-9-2015, publicada no Diário Oficial de 11-9-2015 ï Poder Executivo ï Seção I ï página 53. 
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Componentes Curriculares 

Carga Horária em Horas-aula Carga 
Horária 

em 
Horas 

1ª 
SÉRIE 

2ª 
SÉRIE 

3ª 
SÉRIE 

Total 

Língua Portuguesa, Literatura e Comunicação Profissional 160 160 160 480 424 

Língua Estrangeira Moderna ï Inglês e Comunicação Profissional 80 80 80 240 212 

Língua Estrangeira Moderna ï Espanhol - * - * * 

Artes 120 - - 120 106 

Educação Física 80 80 80 240 212 

 História 80 80 80 240 212 

Geografia 80 80 80 240 212 

Filosofia 40 40 40 120 106 

Sociologia 40 40 40 120 106 

Física 80 80 80 240 212 

Química 80 80 80 240 212 

Biologia 80 80 80 240 212 

Matemática 160 160 160 480 424 

Planejamento Técnico da Construção Civil 80 - - 80 71 

Estudo do Solo e de Materiais na Construção Civil 80 - - 80 71 

Topografia Aplicada à Construção Civil 80 - - 80 71 

Desenho Básico Aplicado à Construção Civil 120 - - 120 106 

Técnicas e Práticas Construtivas de Infraestrutura 80 - - 80 71 

Informática Aplicada à Construção Civil 80 - - 80 71 

Planejamento Econômico da Construção Civil - 80 - 80 71 

Elaboração de Projetos Técnicos - 120 - 120 106 

Técnicas e Práticas Construtivas de Superestrutura, Vedação e Cobertura - 120 - 120 106 

Projetos de Instalações Prediais - 120 - 120 106 

Tecnologia dos Materiais de Construção Civil I e II - 80 80 160 141 

Gerenciamento e Implantação de Obras - - 80 80 71 

Estruturas na Construção Civil - - 80 80 71 

Desenvolvimento de Projetos Técnicos - - 80 80 71 

Técnicas e Práticas Construtivas de Acabamentos - - 80 80 71 

Ética e Cidadania Organizacional - - 40 40 35 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 
Edificações 

- - 80 80 71 

TOTAL GERAL DO CURSO 1600 1480 1480 4560 4031 

Componentes 
curriculares da Formação 
Profissional com aulas 
integralmente práticas 
(100% da carga horária 
prática) 

1ª 
Série 

Desenho Básico Aplicado à Construção Civil; Estudo do Solo e de Materiais na Construção Civil; Informática 
Aplicada à Construção Civil; Técnicas e Práticas Construtivas de Infraestrutura; Topografia Aplicada à 
Construção Civil. 

2ª 
Série 

Elaboração de Projetos Técnicos; Planejamento Econômico da Construção Civil; Projetos de Instalações 
Prediais; Técnicas e Práticas Construtivas de Superestrutura, Vedação e Cobertura; Tecnologia dos Materiais 
de Construção Civil I. 

3ª 
Série 

Desenvolvimento de Projetos Técnicos; Gerenciamento e Implantação de Obras; Planejamento e 
Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em Edificações (divisão de classes em turmas); 
Técnicas e Práticas Construtivas de Acabamentos; Tecnologia dos Materiais de Construção Civil II. 

 Certificados e Diploma 

1ª Série Sem certificação técnica 

1ª + 2ª Série 
Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE TÉCNICO EM INSTALAÇÕES 
PREDIAIS 

1ª + 2ª + 3ª Série Habilitação Profissional de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

Observações 

* ï Os conhecimentos da ñL²ngua Estrangeira Moderna ï Espanholò ser«o desenvolvidos por meio de      . 
Trabalho de Conclusão de Curso: 120 horas. 
A distribuição de Componentes Curriculares da Base Nacional Comum, da Parte Diversificada e da Formação Profissional consta do 
Plano de Curso e atende à legislação. 
Carga Horária Semanal Máxima: 40 horas-aula semanais (horas-aula de 50 minutos). 
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b) Com Espanhol 

MATRIZ CURRICULAR 

Eixo Tecnológico INFRAESTRUTURA 

Curso 
Habilitação Profissional de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES INTEGRADO AO ENSINO 
MÉDIO (Período Diurno) 

Plano de 
Curso 

149 

Lei Federal n.º 9394, de 20-12-1996; Lei Federal n.º 11741/2008; Resolução CNE/CEB n.º 1, de 5-12-2014; Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20-9-2012; 
Resolução CNE/CEB n.º 2, de 30-1-2012; Resolução CNE/CEB n.º 4, de 13-7-2010; Resolução SE n.º 78, de 7-11-2008; Decreto Federal n.º 5154, de 
23-7-2004. 
Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec ï 742, de 10-9-2015, publicada no Diário Oficial de 11-9-2015 ï Poder Executivo ï Seção I ï página 53. 
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Componentes Curriculares 

Carga Horária em Horas-aula Carga 
Horária 

em 
Horas 

1ª 
SÉRIE 

2ª 
SÉRIE 

3ª 
SÉRIE 

Total 

Língua Portuguesa, Literatura e Comunicação Profissional 160 160 160 480 424 

Língua Estrangeira Moderna ï Inglês e Comunicação Profissional 80 80 80 240 212 

Língua Estrangeira Moderna ï Espanhol - 80 - 80 71 

Artes 120 - - 120 106 

Educação Física 80 80 80 240 212 

 História 80 80 80 240 212 

Geografia 80 80 80 240 212 

Filosofia 40 40 40 120 106 

Sociologia 40 40 40 120 106 

Física 80 80 80 240 212 

Química 80 80 80 240 212 

Biologia 80 80 80 240 212 

Matemática 160 160 160 480 424 

Planejamento Técnico da Construção Civil 80 - - 80 71 

Estudo do Solo e de Materiais na Construção Civil 80 - - 80 71 

Topografia Aplicada à Construção Civil 80 - - 80 71 

Desenho Básico Aplicado à Construção Civil 120 - - 120 106 

Técnicas e Práticas Construtivas de Infraestrutura 80 - - 80 71 

Informática Aplicada à Construção Civil 80 - - 80 71 

Planejamento Econômico da Construção Civil - 80 - 80 71 

Elaboração de Projetos Técnicos - 120 - 120 106 

Técnicas e Práticas Construtivas de Superestrutura, Vedação e Cobertura - 120 - 120 106 

Projetos de Instalações Prediais - 120 - 120 106 

Tecnologia dos Materiais de Construção Civil I e II - 80 80 160 141 

Gerenciamento e Implantação de Obras - - 80 80 71 

Estruturas na Construção Civil - - 80 80 71 

Desenvolvimento de Projetos Técnicos - - 80 80 71 

Técnicas e Práticas Construtivas de Acabamentos - - 80 80 71 

Ética e Cidadania Organizacional - - 40 40 35 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 
Edificações 

- - 80 80 71 

TOTAL GERAL DO CURSO 1600 1560 1480 4640 4102 

Componentes 
curriculares da Formação 
Profissional com aulas 
integralmente práticas 
(100% da carga horária 
prática) 

1ª 
Série 

Desenho Básico Aplicado à Construção Civil; Estudo do Solo e de Materiais na Construção Civil; Informática 
Aplicada à Construção Civil; Técnicas e Práticas Construtivas de Infraestrutura; Topografia Aplicada à 
Construção Civil. 

2ª 
Série 

Elaboração de Projetos Técnicos; Planejamento Econômico da Construção Civil; Projetos de Instalações 
Prediais; Técnicas e Práticas Construtivas de Superestrutura, Vedação e Cobertura; Tecnologia dos Materiais 
de Construção Civil I. 

3ª 
Série 

Desenvolvimento de Projetos Técnicos; Gerenciamento e Implantação de Obras; Planejamento e 
Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em Edificações (divisão de classes em turmas); 
Técnicas e Práticas Construtivas de Acabamentos; Tecnologia dos Materiais de Construção Civil II. 

 Certificados e Diploma 

1ª Série Sem certificação técnica 

1ª + 2ª Série 
Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE TÉCNICO EM INSTALAÇÕES 
PREDIAIS 

1ª + 2ª + 3ª 
Série 

Habilitação Profissional de TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

Observações 
Trabalho de Conclusão de Curso: 120 horas. 
A distribuição de Componentes Curriculares da Base Nacional Comum, da Parte Diversificada e da Formação Profissional consta do 
Plano de Curso e atende à legislação. 
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4.4. Formação Geral e Profissional 

 

1ª SÉRIE ï SEM CERTIFICAÇÃO TÉCNICA 

 

Ao concluir a 1ª SÉRIE, o aluno deverá ter construído as competências e as habilidades da 

formação geral e da formação profissional, adquirido valores, desenvolvido atitudes e 

dominado os conhecimentos abaixo relacionados. 

 

 FORMAÇÃO GERAL 

 

FUNÇÃO 1: REPRESENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

1.1. Competência: Compreender e usar a língua portuguesa como geradora de 

significação e integradora da percepção, organização e representação do mundo e da 

própria identidade. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Utilizar códigos de linguagem científica, 
matemática, artística, literária, esportiva etc. 
pertinentes a diferentes contextos e situações. 

2. Utilizar a representação simbólica como forma 
de expressão de sentidos, emoções, 
conhecimentos, experiências etc. 

3. Descrever, narrar, relatar, expressar 
sentimentos, formular dúvidas, questionar, 
problematizar, argumentar, apresentar soluções, 
conclusões etc. 

4. Elaborar e/ ou fazer uso de textos (escritos, 
orais, iconográficos) pertinentes a diferentes 
instrumentos e meios de informação e formas de 
expressão, tais como jornais, quadrinhos, 
charges, murais, cartazes, dramatizações, home 
pages, poemas, monografias, cartas, ofícios, 
abaixo-assinados, propaganda, expressão 
corporal, jogos, música etc. 

5. Identificar e/ ou utilizar fontes e documentos 
pertinentes à obtenção de informações 
desejadas. 

a) Reconhecimento da importância da 
comunicação nas relações interpessoais. 

b) Valorização das possibilidades de descobrir-se 
a si mesmo a ao mundo através das 
manifestações da língua pátria. 

c) Interesse e responsabilidade em informar e em 
se comunicar de forma clara e íntegra. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Dado um determinado texto, interpretá-lo. 
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B. Proposta determinada situação-problema, elaborar discursos (orais e escritos) de forma: 

pessoal, original e clara para atingir seu propósito de: narrar, descrever, relatar, 

sintetizar, argumentar, problematizar, planejar, expor resultados de pesquisa ou 

projetos, debater, expressar sentimentos, comunicar ideias ou outros. 

C. Análise do portfólio do aluno. 

 

1.2. Competência: Usar línguas estrangeiras modernas como instrumento de acesso a 

informações, a outras culturas ou etnias e para a comunicação interpessoal. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Comunicar-se por escrito e/ ou oralmente no 
idioma estrangeiro em nível básico. 

2. Utilizar estratégias verbais e não verbais para 
favorecer e efetivar a comunicação e alcançar o 
efeito pretendido, tanto na produção quanto na 
leitura de texto. 

3. Utilizar sites da Internet para pesquisa e como 
instrumento de acesso a diferentes manifestações 
culturais de outros povos, expressas em suas 
próprias línguas. 

a) Valorização das manifestações culturais de 
outros povos, do seu conhecimento e de sua 
fruição. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Propor uma situação-problema que possa ser solucionada a partir da leitura e 

interpretação de um texto e que demande a elaboração de um discurso oral ou escrito. 

B. Análise do portfólio do aluno. 

 

1.3. Competência: Entender e utilizar textos de diferentes naturezas: tabelas, gráficos, 

expressões algébricas, expressões geométricas, ícones, gestos, etc. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Traduzir mensagens de uma para outras 
formas de linguagem. 

2. Traduzir a linguagem discursiva (verbal) para 
outras linguagens (simbólicas) e vice-versa. 

3. Expressar quantitativa e qualitativamente 
dados relacionados a contextos 
socioeconômicos, científicos ou cotidianos.  

4. Interpretar e construir escalas, legendas, 
expressões matemáticas, diagramas, fórmulas, 
tabelas, gráficos, mapas, cartazes sinalizadores, 
linhas do tempo, esquemas, roteiros, manuais, 
etc. 

5. Utilizar imagens, movimentos, luz, cores e sons 
adequados para ilustrar e expressar ideias. 

6. Observar e constatar a presença, na natureza 
ou na cultura, de uma diversidade de formas 

a) Versatilidade e criatividade na utilização de 
diferentes códigos e linguagens de comunicação. 

b) Criticidade na escolha dos símbolos, códigos e 
linguagens mais adequados a cada situação. 

c) Preocupação com a eficiência e qualidade de 
seus registros e com as formas e conteúdos de 
suas comunicações. 
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geométricas e utilizar o conhecimento geométrico 
para leitura, compreensão e ação sobre a 
realidade. 

7. Apreciar produtos de arte tanto para a análise e 
pesquisa quanto para a sua fruição. 

8. Decodificar símbolos e utilizar a linguagem do 
computador para pesquisar, representar e 
comunicar ideias. 

9. Utilizar informações específicas da cultura 
corporal e utilizá-las para comunicação e 
expressão. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. A partir de dados qualitativos e redigidos em linguagem discursiva ï coletados pelos 

alunos ou apresentados por outrem ï organizá-los em tabelas ou gráficos; comunicá-

los sob a forma de expressões algébricas ou geométricas ou, ainda, traduzi-los/ 

expressá-los em fórmulas, ícones, gestos etc. Em processo inverso traduzir tabelas, 

gráficos, fórmulas, expressões algébricas, expressões geométricas, ícones, gestos etc. 

em linguagem discursiva. 

B. A partir da apresentação de determinada informação ou outro objeto de conhecimento 

sob diferentes formas (escritas, orais, iconográficas, objetos materiais, representações 

simbólicas etc.) relacionar seus conteúdos, identificando posições convergentes ou 

divergentes. 

C. Observar como o aluno: 

a) propõe e constrói gráficos, tabelas etc. a partir de dados coletados; 

b) utiliza tabelas, gráficos, expressões etc. 

 

1.4. Competência: Entender os princípios das tecnologias de planejamento, organização, 

gestão e trabalho de equipe para conhecimento do indivíduo, da sociedade, da cultura e 

dos problemas que se deseja resolver. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Associar-se a outros interessados em atingir os 
mesmos objetivos. 

2. Dividir tarefas e compartilhar conhecimentos e 
responsabilidades. 

3. Identificar, localizar, selecionar, alocar, 
organizar recursos humanos e materiais. 

4. Selecionar metodologias e instrumentos de 
organização de eventos. 

5. Elaborar e acompanhar cronograma. 

a) Respeito pela individualidade dos 
companheiros de equipe. 

b) Cooperação e solidariedade na convivência 
com os membros do grupo. 

c) Valorização dos hábitos de organização, 
planejamento e avaliação. 

d) Socialização de conhecimentos e 
compartilhamento de experiências. 

e) Respeito às normas estabelecidas pelo grupo. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 
 

CNPJ: 62823257/0001-09 149 
Página nº 27 

A. Propor trabalhos em equipe, observar, analisar e avaliar o desempenho do aluno: 

a) na organização do trabalho, em situações competitivas, naquelas que requerem 

cooperação, nos momentos em que é imprescindível a assertividade e no que se 

refere às questões de ética e cidadania; 

b) na elaboração dos Planos (de trabalho, de atividades, de eventos, de projetos, de 

pesquisa); 

c) na elaboração de relatórios, avaliações, relatos, informes, requerimentos, cartas, 

fichas, transparências, painéis, roteiros, manuais; 

d) na organização e no uso de Diários de Campo; 

e) na consulta a Bancos de Dados e utilização de informações coletadas; 

f) na montagem/ organização/ execução de projetos e eventos; na montagem de seu 

portfólio. 

 

FUNÇÃO 2: INVESTIGAÇÃO E COMPREENSÃO 

2.1. Competência: Analisar, interpretar e aplicar os recursos expressivos das linguagens, 

relacionando texto com seu contexto, conforme natureza; função; organização; estrutura; 

condições de produção e de recepção. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Utilizar conhecimentos de diferentes naturezas 
e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

2. Localizar historicamente e geograficamente os 
textos analisados e os fatos, objetos e 
personagens que deles constam conforme 
cronologia, periodização e referenciais espaciais 
pertinentes. 

3. Identificar as funções da linguagem e as 
marcas de variantes linguísticas, de registro ou de 
estilo. 

4. Situar as diversas produções da cultura em 
seus contextos culturais. 

5. Explorar as relações entre linguagem coloquial 
e formal. 

6. Utilizar tabelas classificatórias e critérios 
organizacionais. 

7. Decodificar símbolos, fórmulas, expressões, 
reações etc. 

a) Apreço pela pesquisa e pelo conhecimento. 

b) Interesse em conhecer a realidade. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Propor a produção de textos literários de diferentes tipos sobre temas determinados e 

com objetivos específicos. 

B. Prova operatória. 
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C. Laboratório ou oficina para compreensão de textos teatrais e montagem de peças 

(dramatizações). 

D. Propor seminários para exposição de análises de diferentes gêneros de produção 

literária. 

E. Realizar e analisar entrevistas. 

F. Elaboração de relatórios de pesquisas, projetos, experimentos em laboratório, 

atividades de oficina etc. 

G. Análise do portfólio do aluno. 

 

2.2. Competência: Entender as tecnologias da informação e comunicação como meios ou 

instrumentos que possibilitem a construção de conhecimentos. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Utilizar conhecimentos de diferentes naturezas 
e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

2. Utilizar os meios de comunicação como 
objetivos e campos de pesquisa. 

3. Utilizar os produtos veiculados pelos meios de 
comunicação como fontes de dados, campos de 
pesquisa e como agentes difusores de temas da 
qualidade para reflexão e problematização. 

a) Receptividade à inovação. 

b) Criticidade diante dos meios de comunicação. 

c) Critério na escolha e utilização de produtos 
oferecidos pelos meios de comunicação e 
informação. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Construir ñfichas de avalia«oò para programas, an¼ncios publicit§rios, produtos, 

comunicadores ou outros. 

B. A partir de uma proposição feita pelo professor, pela classe ou pelo próprio aluno, utilizar 

a ficha apropriada para analisar um programa ou um produto veiculado pelos meios de 

comunicação. 

C. Propor pesquisas, projetos ou outras produções que o aluno é solicitado a utilizar-se da 

linguagem televisiva, cinematográfica, jornalística, informática ou outras. 

 

2.3. Competência: Questionar processos naturais, socioculturais e tecnológicos, 

identificando regularidades, apresentando interpretações e prevendo evoluções. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Utilizar conhecimentos de diferentes naturezas 
e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

2. Perceber o eventual caráter aleatório e não 
determinístico de fenômenos naturais e 
socioculturais. 

a) Criticidade na leitura dos fenômenos naturais e 
processos sociais. 

b) Persistência e paciência durante as diversas 
fases da pesquisa. 

c) Valorização da natureza, da cultura e do 
conhecimento científico. 
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3. Reconhecer o significado e a importância dos 
elementos da natureza para a manutenção da 
vida. 

4. Identificar elementos e processos culturais que 
representam mudanças ou registram 
continuidades/ permanências no processo social. 

5. Identificar elementos e processos naturais que 
indicam regularidade ou desequilíbrio do ponto de 
vista ecológico. 

6. Reconhecer os processos de intervenção do 
homem na natureza para a produção de bens, o 
uso social dos produtos dessa intervenção e suas 
implicações ambientais, sociais etc. 

7. Apontar indicadores de saúde importantes para 
a qualidade de vida e os fatores socioeconômicos 
que nela influem. 

d) Reconhecimento da sua responsabilidade 
pessoal e da coletiva na qualidade de vida das 
comunidades das quais participa. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Desenvolvimento de projetos técnico-científicos: a partir da proposta de uma situação-

problema, estudo do meio, estudo do caso, experimento ou visita, o aluno deverá: 

a) observar determinado fenômeno, objeto, comportamento, processo etc. durante 

certo período; 

b) identificar e analisar característica, regularidades e transformações observadas; 

c) obter outros dados em diferentes fontes; 

d) organizá-los, analisá-los, interpretá-los; 

e) construir e aplicar conceitos; 

f) problematizar, formular e testar hipóteses e possíveis soluções. 

B. Propor um projeto de pesquisa e solicitar ao aluno que identifique o universo a ser 

pesquisado, a amostra e os instrumentos de pesquisa. 

C. Elaboração, pelo aluno, de relatório de avaliação detectando: 

a) possíveis falhas, suas razões e formas de superá-las; 

b) sucessos obtidos e procedimentos que os garantiram. 

 

FUNÇÃO 3: CONTEXTUAÇÃO SOCIOCULTURAL 

3.1. Competência: Compreender o desenvolvimento da sociedade como processo de 

ocupação e de produção de espaços físicos e as relações da vida humana com a paisagem 

em seus desdobramentos políticos, culturais, econômicos e humanos. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Utilizar conhecimentos de diferentes naturezas 
e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

a) Sentimento de pertencimento e 
comprometimento em relação às comunidades 
das quais faz parte. 
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2. Ler as paisagens percebendo os sinais de sua 
formação/ transformação pela ação de agentes 
sociais. 

3. Relacionar os espaços físicos ocupados com a 
condição social e a qualidade de vida de seus 
ocupantes. 

4. Detectar, nos lugares, a presença de elementos 
culturais transpostos de outros espaços e as 
relações de convivência ou de dominação 
estabelecidas entre eles. 

5. Relacionar as mudanças ocorridas no espaço 
com as novas tecnologias, organizações da 
produção, interferências no ecossistema etc. e 
com o impacto das transformações naturais, 
sociais, econômicas, políticas e culturais. 

6. Identificar influências do espaço na constituição 
das identidades pessoais e sociais. 

b) Interesse pela realidade em que está inserido. 

 
 
 
  

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. A partir da determinação de um certo espaço (município, região, bairro, avenida ou 

outro) e depois de uma ou de várias visitas ao local para leitura da paisagem e 

anotações, o aluno deverá apresentar um relatório constatando realidades, colocando 

questões que demandam pesquisas, levantado hipóteses plausíveis e relacionando os 

elementos materiais com os moradores e/ ou frequentadores do local. 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

I.1 ï PLANEJAMENTO TÉCNICO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Função: Planejamento e Projeto 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1.  Analisar as implicações 

sociais e ambientais dos 

processos de produção de 

empreendimentos imobiliários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Contextuar normas e 

legislação municipal, estadual e 

federal NCA na elaboração de 

projetos e obras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Correlacionar saúde do 

trabalhador com segurança no 

trabalho. 

 

1.1. Aplicar o resultado das 

análises socioeconômicas dos 

processos de produção de 

empreendimentos imobiliários. 

1.2. Verificar o histórico 

ambiental de imóveis. 

1.3. Identificar o padrão de 

construção conforme pesquisa 

socioeconômica. 

1.4. Informar a legislação 

referente à sustentabilidade da 

construção civil. 

 

2.1. Organizar o processo de 

tramitação para aprovação do 

projeto e licenciamento da obra. 

2.2. Selecionar material 

bibliográfico referente a 

pesquisas técnicas, 

socioeconômicas e ambientais. 

2.3. Utilizar metodologias de 

pesquisas técnicas, 

socioeconômicas e de impacto 

ambiental. 

 

3.1. Aplicar as normas de higiene 

e segurança do trabalho. 

3.2. Verificar instalações e 

construções provisórias de 

acordo com as condições de 

segurança e de vivência em 

canteiros de obra, segundo 

normas técnicas específicas. 

 

1. Estudos preliminares: 

¶ observar, analisar e levantar 

dados preliminares que 

viabilizam ou não o 

empreendimento (Exemplo: 

energia elétrica, água, 

topografia, construções no 

local, divisas, acesso, 

condições ambientais, 

interferências etc.) 

 

 

2. Leis de uso e ocupação do 

solo: 

¶ Leis Normativas e 

Reguladoras: 

o DER; 

o DENIT; 

o SABESP; 

o POLICIA AMBIENTAL; 

o GRAPOHAB etc 

¶ pesquisas técnicas, 

socioeconômica e de meio 

ambiente: 

o IBGE; 

o FIPE; 

o SEADE, etc 

¶ levantamento histórico de 

imóveis: 

o ambiental e cadastral 

¶ leis e posturas locais, 

estaduais e federais vigentes 

 

 

3. Noções ambientais de origem 

antrópica: 

¶ causas e consequências: 

o desmatamento; 

o assoreamento de rios etc 

(CETESB) 
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4. Noções de Estudos de Impacto 

Ambiental (EIA) e de Relatório de 

Impacto de Meio Ambiente 

(RIMA) 

 

 

5. Legislação e normas sobre 

higiene e segurança do trabalho 

na construção civil: 

¶ NR-18; 

¶ CIPA; 

¶ NR-10 

 

Carga Horária (horas-aula) 

Teórica 80 Prática 00 Total 80 Horas-aula 
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I.2 ï ESTUDO DO SOLO E DE MATERIAIS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Função: Planejamento e Projeto 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Identificar o perfil geológico do 

solo por meio de técnicas de 

sondagem para classificá-lo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Correlacionar resistência do 

solo e sistemas de fundação. 

 

 

 

 

 

3. Avaliar propriedades e 

características de materiais de 

construção básicos. 

 

 

 

4. Reconhecer métodos de 

ensaios tecnológicos dos 

materiais básicos de construção. 

 

1.1. Verificar normas técnicas 

referentes aos procedimentos na 

construção civil. 

1.2. Acompanhar execução de 

sondagem. 

1.3. Coletar amostras de solo 

para ensaios laboratoriais e de 

campo. 

1.4. Identificar métodos de 

classificação dos solos. 

1.5. Compilar resultados de 

sondagem. 

 

2.1. Aplicar resultados de 

sondagem. 

2.2. Executar graficamente 

fundações diretas e seu 

respectivo pré-

dimensionamento. 

 

3.1. Utilizar materiais básicos de 

construção, segundo suas 

propriedades e características. 

3.2. Identificar e classificar 

agregados. 

 

4.1. Coletar amostras de 

agregados para ensaios 

laboratoriais. 

4.2. Selecionar equipamentos de 

ensaios. 

4.3. Realizar ensaios 

laboratoriais e de campo. 

4.4. Verificar resultados de 

ensaios laboratoriais e de campo. 

4.5. Apresentar relatórios 

técnicos dos ensaios. 

 

1. Especificações Técnicas e 

Normalização (ABNT) 

 

2. Estudo do solo: 

¶ origem e formação do solo; 

¶ classificação quanto à 

origem e formação do solo; 

¶ identificação visual e táctil; 

¶ plasticidade e consistência 

do solo 

 

3. Prospecção  do subsolo: 

¶ processos, perfis e relatórios 

de sondagem 

 

4. Capacidade de carga do solo 

com sistemas de fundações 

 

5. Pré-dimensionamento e 

representação gráfica de sapatas 

diretas 

 

6. Propriedades físicas e 

mecânicas dos materiais 

 

7. Classificação dos materiais de 

construção 

 

8. Estudo das rochas 

 

9. Agregados para concretos e 

argamassas: 

¶ definição; 

¶ classificação; 

¶ características e 

propriedades: 

o massa específica; 

o massa unitária; 

o teor de umidade e 

absorção; 

o inchamento; 

o granulometria; 

o substâncias nocivas; 

o pulverulento; 

o argila em torrões 
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10. Noções básicas para a 

escolha dos materiais de 

construção: 

¶ técnico; 

¶ econômico; 

¶ ambiental; 

¶ estético 

 

11. Métodos de ensaios dos 

agregados 

 

Carga Horária (Horas-aula) 

Teórica 00 Prática 80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 
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I.3 ï TOPOGRAFIA APLICADA À CONSTRUÇÃO CIVIL 

Função: Planejamento e Projeto 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Realizar projetos topográficos. 

 

 

 

 

2. Identificar graficamente 

projetos topográficos. 

 

3. Reconhecer técnicas, 

processos e equipamentos para 

execução de levantamentos 

topográficos. 

 

 

 

 

4. Articular conhecimento de 

georreferenciamento para 

levantamentos topográficos e 

construção de poligonais. 

 

1.1. Aplicar elementos 

topográficos. 

1.2. Interpretar cartas 

topográficas. 

 

2.1 Elaborar graficamente 

projetos topográficos. 

 

3.1. Utilizar equipamentos 

topográficos. 

3.2. Operar equipamentos 

topográficos. 

3.3. Realizar levantamentos 

topográficos. 

3.4. Locar obras. 

 

4.1. Compilar dados de 

georreferenciamento. 

4.2. Interpretar dados compilados 

utilizando o sistema GIS. 

 

1. Conceitos gerais do estudo 

topográfico: 

¶ curvas de nível, cortes, 

aterros e movimento de terra 

 

 

2. Escalas e unidades usadas em 

topografia 

 

 

3. Convenções de desenho 

topográfico 

 

 

4. Desenho topográfico: 

¶ sistema de coordenadas 

cartesianas; 

¶ representação de poligonal 

 

 

5. Norte magnético e norte 

verdadeiro 

 

 

6. Rumos e azimutes 

 

 

7. Cartas topográficas 

 

 

8. Coordenadas parciais e ponto 

mais a oeste 

 

 

9. Principais instrumentos e 

equipamentos utilizados nos 

serviços topográficos: 

¶ teodolito, estação total, GPS 

 

 

10. Poligonais: 

¶ erros de fechamento, 

correção de erro e 

levantamento de poligonal 
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11. Cálculo de áreas: 

¶ método de DDM e 

coordenadas totais 

 

 

12. Nivelamento geométrico e 

taqueométrico 

 

 

13. Descrição perimétrica 

 

 

14. Georreferenciamento: 

¶ interpretação de dados; 

¶ sistema GIS 

 

Carga Horária (Horas-aula) 

Teórica 00 Prática 80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 
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I.4 ï DESENHO BÁSICO APLICADO À CONSTRUÇÃO CIVIL 

Função: Planejamento e Projeto 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Elaborar em formato gráfico 

desenhos e esboços. 

 

2. Desenvolver estudos 

preliminares de projetos 

arquitetônicos. 

 

3. Representar desenhos 

técnicos em diferentes escalas 

aplicando normas e convenções. 

 

1.1 Aplicar técnicas de 

representação gráfica. 

 

2.1 Desenhar esboços e 

anteprojetos. 

 

 

3.1. Aplicar normas e 

convenções de desenho técnico 

e arquitetônico. 

3.2. Fazer objetos no plano 

ortogonal. 

3.3. Executar graficamente 

objetos em perspectiva. 

 

1. Desenho técnico: 

¶ caligrafia, escalas, 

padronização e 

apresentação de folhas de 

desenho, instrumentos de 

desenho e seu emprego, 

tipos de linha, cotagem, 

convenções de materiais e 

elementos de construção e 

convenções topográficas 

 

2. Desenho geométrico: 

¶ entes geométricos e 

definições de elementos 

básicos, construções 

fundamentais 

 

3. Desenho arquitetônico: 

¶ desenho de observação, 

etapas do projeto 

 

4. Desenho arquitetônico: 

¶ sistemas de projeções, 

projeções ortogonais, 

perspectiva isométrica, 

militar, cavaleira e cônica 

 

Carga Horária (Horas-aula) 

Teórica 00 Prática 120 Total 120 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 
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I.5 ï TÉCNICAS E PRÁTICAS CONSTRUTIVAS DE INFRAESTRUTURA 

Função: Planejamento e Projeto 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Avaliar sistemas construtivos 

para infraestrutura, identificando 

os tipos de fundações. 

 

2. Identificar serviços, normas, 

máquinas e equipamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Compreender os processos de 

impermeabilização nas 

fundações. 

 

 

 

 

4. Especificar serviços de 

locação de obras. 

 

1.1 Identificar os tipos de 

fundações. 

 

 

2.1. Especificar serviços de 

limpeza de terreno e movimento 

de terra. 

2.2. Selecionar e apontar 

máquinas e equipamentos 

utilizados na construção civil para 

infraestrutura. 

2.3. Acompanhar execução de 

fundações. 

2.4. Detectar a evolução de 

problemas oriundos das 

fundações. 

2.5. Aplicar normas técnicas 

relativas à segurança de 

canteiros de obras. 

 

3.1. Realizar os trabalhos 

preliminares na implantação de 

obras. 

3.2. Aplicar técnicas construtivas 

de infraestrutura e de 

impermeabilização. 

 

4.1 Acompanhar e registrar 

serviços de locação de obra. 

 

1. Trabalhos preliminares: 

¶ limpeza do terreno; 

¶ nivelamento; 

¶ serviços de movimento de 

terra: 

o importância e tipos 

 

2. Fundação: 

¶ tipos (direta ou rasa: sapata 

corrida e radier; indireta ou 

profunda: brocas, estacas, 

tubulões); 

¶ drenagem de arrimos e de 

fundações; 

¶ equilíbrio e tratamento de 

taludes 

 

3. Máquinas, equipamentos e 

ferramentas utilizados nos 

serviços de limpeza do terreno e 

movimento de terra 

 

4. Processos construtivos de 

fundações diretas 

 

5. Patologia das fundações 

 

6. Processos de 

impermeabilização de fundações 

ï NBR 9.689 ï Materiais e 

Sistemas para 

Impermeabilização 

 

7. Métodos de locação da obra 

 

Carga Horária (Horas-aula) 

Teórica 00 Prática 80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 
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I.6 ï INFORMÁTICA APLICADA À CONSTRUÇAO CIVIL 

Função: Planejamento e Projeto 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Elaborar textos, planilhas e 

apresentações eletrônicas. 

 

 

 

2. Aplicar programas 

computacionais na execução de 

desenhos e projetos. 

 

1.1. Utilizar sistema de 

apresentação eletrônica. 

1.2. Utilizar editor de textos. 

1.3. Utilizar planilhas eletrônicas. 

 

2.1 Usar aplicativos de desenho 

auxiliado por computador. 

 

1. Noções de apresentação 

eletrônica: 

¶ Power Point 

 

2. Noções de editor de texto: 

¶ Word 

 

3. Noções de planilha eletrônica: 

¶ Excel 

 

4. Noções de desenho auxiliado 

por computador: 

¶ AutoCAD 

 

Carga Horária (Horas-aula) 

Teórica 00 Prática 80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 
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2ª SÉRIE ï Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE 

TÉCNICO EM INSTALAÇÕES PREDIAIS 

 

Ao concluir a 2ª SÉRIE, o aluno deverá ter construído as competências e as habilidades da 

formação geral e da formação profissional, adquirido valores, desenvolvido atitudes e 

dominado os conhecimentos abaixo relacionados. 

 

FORMAÇÃO GERAL 

 

FUNÇÃO 1: REPRESENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

1.1. Competência: Confrontar opiniões e pontos de vista expressos em diferentes 

linguagens e suas manifestações específicas. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Empregar critérios e aplicar procedimentos 
próprios da análise, interpretação e crítica de 
documentos de natureza diversa. 

2. Colher dados e informações por meio de 
entrevistas. 

3. Relacionar as diferentes opiniões com as 
características, valores, histórias de vida e 
interesses dos seus emissores. 

4. Comparar as informações recebidas identificando 
pontos de concordância e divergência. 

5. Avaliar a validade dos argumentos utilizados 
segundo pontos de vistas diferentes. 

6. Comparar e relacionar informações contidas em 
textos expressos em diferentes linguagens. 

a) Orientar-se pelos valores da ética e da cidadania. 

b) Respeito à individualidade, à alteridade e à 
diversidade no convívio com as pessoas e com 
outras culturas. 

c) Respeito aos direitos e deveres de cidadania. 

d) Colocar-se no lugar do outro para entendê-lo 
melhor. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Apresentada sob diferentes formas uma determinada informação ou ideia, relacionar o 

conteúdo do que foi expresso e identificar posições convergentes ou divergentes sobre 

o objeto tratado. 

B. Apresentados diferentes argumentos sobre uma determinada concepção, avaliá-los 

segundo a coerência, o embasamento, os possíveis interesses envolvidos etc. 

C. Feita uma determinada afirmação, contestá-la ou defendê-la usando diferentes 

linguagens para reforçar a argumentação. 

D. Análise do portfólio do aluno. 
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1.2. Competência: Articular as redes de diferenças e semelhanças entre as linguagens e 

seus códigos. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Relacionar conhecimentos de diferentes 
naturezas e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

2. Selecionar e utilizar fontes documentais de 
natureza diversa (textuais, iconográficas, 
depoimentos ou relatos orais, objetos materiais), 
pertinentes à obtenção de informações desejadas e 
de acordo com objetivos e metodologias da 
pesquisa. 

3. Empregar critérios e aplicar procedimentos 
próprios na análise, interpretação e crítica de ideias 
expressas de formas diversas. 

4. Utilizar textos em línguas estrangeiras. 

5. Expressar-se através de mímica, música, dança 
etc. 

6. Interpretar expressões linguísticas (em língua 
nacional ou estrangeira) considerando seu contexto 
sociocultural. 

a) Valorização da aprendizagem e da pesquisa. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Propor aos alunos atividades ou apresentar-lhes situações em que sejam necessárias 

uma ou várias tarefas, tais como: 

a) a leitura visual de paisagens, fotografias, quadros etc. e a produção de comunicação 

visual utilizando esses meios de expressão; 

b) a compreensão e a produção de textos em língua estrangeira; 

c) a leitura de gráficos, organogramas, esquemas, plantas, mapas, fórmulas, bulas, 

manuais e outros e utilização desses recursos para se comunicar; 

d) a representação de ideias utilizando mímica; 

e) a produção de texto descrevendo e relatando experimentos em laboratórios; 

f) a expressão de uma mesma ideia. 

 

FUNÇÃO 2: INVESTIGAÇÃO E COMPREENSÃO 

2.1. Competência: Compreender os elementos cognitivos, afetivos, físicos, sociais e 

culturais que constituem a identidade própria e a dos outros. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Relacionar conhecimentos de diferentes 
naturezas e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

a) Interesse em se autoconhecer. 

b) Interesse em conhecer os outros. 
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2. Diferenciar, classificar e relacionar entre si 
características humanas genéticas e culturais. 

3. Identificar os processos sociais que orientam a 
dinâmica dos diferentes grupos de indivíduos. 

4. Utilizar dados da literatura, religião, mitologia, 
folclore para compreensão da formação das 
identidades. 

5. Reconhecer fatores sociais, políticos, 
econômicos, culturais que interferem ou influenciam 
nas relações humanas. 

6. Observar-se, analisar-se e avaliar-se 
estabelecendo a relação entre a herança genética e 
a influência dos processos sociais na construção da 
identidade pessoal e social. 

c) Respeito às diferenças pessoais, sociais e 
culturais. 

d) Proceder com justiça e equidade. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Algumas atividades para relacionar características pessoais com influências 

socioculturais: 

a) comparar textos, fotos e depoimentos que propiciem a obtenção de dados/ 

informações a respeito de sua geração em momentos diferentes e em função de 

idade, família, comunidade e contextos diversos; 

b) organizar uma Feira do Jovem, Exposição do Jovem ou elaborar um Álbum da 

Juventude, com peças/ objetos/ fotografias/ colagens que representem o jovem de 

hoje sob múltiplos aspectos; 

c) construir de um Quadro Comparativo das juventudes em décadas diferentes da 

história, como a da geração dos avós e dos pais quando tinham a sua idade; 

d) analisar personagens jovens da literatura, de filmes, de novelas ou retratados em 

biografias e depoimentos; 

e) produção coletiva de textos sobre a juventude atual. 

 

2.2. Competência: Compreender a sociedade, sua gênese, sua transformação e os 

múltiplos fatores que nela intervêm como produtos da ação humana. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Articular conhecimentos de diferentes naturezas 
e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

2. Identificar as condições em que os indivíduos 
podem atuar mais significativamente como sujeitos 
ou mais significativamente como produtos dos 
processos históricos. 

3. Distinguir elementos culturais de diferentes 
origens e identificar e classificar processos de 
aculturação. 

a) Interesse pela realidade em que vive. 

b) Valorização da colaboração de diferentes povos, 
etnias, gerações na construção do patrimônio 
cultural da Humanidade. 
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4. Identificar as relações existentes entre os 
diferentes tipos de sociedade e seu 
desenvolvimento científico e tecnológico. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Analisar eventos, processos ou produtos culturais apresentados e neles identificar e 

inter-relacionar diferentes tipos de agentes e de ações humanas que o produziram. 

B. Dado um determinado evento sociocultural, refletir e imaginar outros encaminhamentos 

que a ele poderiam ter sido dados se tivessem sido outros os agentes envolvidos e 

diferentes os fatores que nela intervieram. 

C. O aluno deverá analisar-se em relação a determinado contexto sociocultural, 

percebendo de que forma ele, pessoalmente, contribui para a permanência ou a 

transformação de determinadas situações ao desempenhar seus papéis sociais (de 

estudante, aluno, consumidor, eleitor, contribuinte, torcedor, plateia, espectador, 

ouvinte, leitor, internauta, vizinho, membro de grêmio, comunidade religiosa, ONG ou 

partido político etc.). 

D. Análise do portfólio do aluno. 

 

2.3. Competência: Sistematizar informações relevantes para a compreensão da situação-

problema. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Articular conhecimentos de diferentes naturezas 
e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

2. Situar determinados fenômenos, objetos, 
pessoas, produções da cultura em seus contextos 
históricos. 

3. Situar os momentos históricos nos diversos ritmos 
da duração e nas relações de sucessão e/ ou de 
simultaneidade. 

4. Construir periodizações segundo procedimentos 
próprios da ciência, arte, literatura ou de outras 
categorias de análise e classificação. 

5. Identificar o problema e formular questões que 
possam explicá-lo e orientar a sua solução. 

6. Aplicar raciocínios dedutivos e indutivos. 

7. Comparar problemáticas atuais com as de outros 
momentos históricos. 

8. Comparar, classificar, estabelecer relações, 
organizar e arquivar dados experimentais ou outros. 

9. Utilizar-se de referências científicas, 
tecnológicas, religiosas e da cultura popular e 
articular essas diferentes formas de conhecimento. 

10. Comparar e interpretar fenômenos. 

a) Valorização dos procedimentos de planejamento, 
a organização e a avaliação na obtenção de 
resultados esperados. 

b) Valorização da pesquisa como instrumento de 
ampliação do conhecimento para a resolução de 
problemas. 

c) Reconhecimento de sua responsabilidade no 
acesso, na produção, na divulgação e na utilização 
da informação. 
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11. Estimar ordens de grandeza e identificar 
parâmetros relevantes para quantificação. 

12. Formular e testar hipóteses e prever resultados. 

13. Interpretar e criticar resultados numa situação 
concreta. 

14. Selecionar estratégias de resolução de 
problemas. 

15. Utilizar ideias e procedimentos científicos (leis, 
teorias, modelos) para a resolução de problemas 
qualitativos e quantitativos. 

16. Recorrer a modelos, esboços, fatos conhecidos 
em suas análises e interpretações de fenômenos. 

17. Distinguir os diferentes processos de Arte, 
identificar seus instrumentos de ordem material e 
ideal e percebê-los como manifestações 
socioculturais e históricas. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Propor projetos de pesquisa técnico-científicos. 

B. Propor situação-problema; analisar elementos constituintes; analisar o contexto em que 

ocorre; identificar causas; formular hipóteses; identificar e selecionar fontes de 

pesquisa; definir amostra; selecionar e aplicar técnicas de pesquisa; definir etapas e 

cronograma; propor soluções; avaliar resultados. 

 

2.4. Competência: Na resolução de problemas, pesquisar, reconhecer e relacionar: a) as 

construções do imaginário coletivo; b) elementos representativos do patrimônio cultural; c) 

as classificações ou critérios organizacionais, preservados e divulgados no eixo espacial e 

temporal; d) os meios e instrumentos adequados para cada tipo de questão; estratégias de 

enfrentamento dos problemas. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Articular conhecimentos de diferentes naturezas 
e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

2. Comparar problemáticas atuais e de outros 
momentos históricos. 

3. Identificar, localizar e utilizar, como campo de 
investigação, os lugares de memória e os conteúdos 
das produções folclóricas e ficcionais em geral. 

4. Recorrer a teorias, metodologias, tradições, 
costumes, literatura, crenças e outras expressões 
de culturas ï presentes ou passadas ï como 
instrumentos de pesquisa e como repertório de 
experiências de resolução de problemas. 

5. Identificar e valorizar a diversidade dos 
patrimônios etnoculturais e artísticos de diferentes 
sociedades, épocas e lugares, compreendendo 
critérios e valores organizacionais culturalmente 
construídos. 

a) Valorização das técnicas de pesquisa, 
planejamento, organização e avaliação. 

b) Reconhecimento da importância de utilizar fontes 
de informação variadas. 
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6. Identificar regularidades e diferenças entre os 
objetos de pesquisa. 

7. Selecionar e utilizar metodologias e critérios 
adequados para a análise e classificação de estilos, 
gêneros, recursos expressivos e outros. 

8. Consultar Bancos de Dados e sites na Internet. 

9. Selecionar instrumentos para a interpretação de 
experimentos e fenômenos descritos ou 
visualizados. 

10. Identificar diferentes metodologias, sistemas, 
procedimentos e equipamentos e estabelecer 
critérios para sua seleção e utilização adequada. 

11. Estabelecer objetivos, metas e etapas 
direcionadas para a resolução da questão. 

12. Identificar e levantar recursos. 

13. Planejar e executar procedimentos 
selecionados. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. A partir da proposição de determinada situação-problema: 

a) consultar diferentes fontes e órgãos de informação: livros, revistas, livrarias, 

bibliotecas, videotecas, museus, institutos de pesquisa, instituições artísticas, 

centros de pesquisa científica, centros de memórias, sites, dicionário de línguas e 

especializados, mapas, tabelas, exposições; 

b) utilizar informações coletadas no folclore, na arte popular, nos contos para crianças, 

em receitas de medicina popular, na literatura de cordel, nas brincadeiras e 

brinquedos tradicionais, nas superstições, nas concepções do senso comum, nas 

crenças religiosas etc.; 

c) apresentar a solução para a situação-problema proposta. 

 

FUNÇÃO 3: CONTEXTUALIZAÇÃO SOCIOCULTURAL 

3.1. Competência: Compreender as ciências, as artes e a literatura como construções 

humanas, entendendo como elas se desenvolveram por acumulação, continuidade ou 

ruptura de paradigmas e percebendo seu papel na vida humana em diferentes épocas e 

em suas relações com as transformações sociais. 

Habilidades Valores e Atitudes 

1. Articular conhecimentos de diferentes naturezas 
e áreas numa perspectiva interdisciplinar. 

2. Reconhecer e utilizar as ciências, artes e 
literatura como elementos de interpretação e 
intervenção e as tecnologias como conhecimento 
sistemático de sentido prático. 

a) Criticidade diante das informações obtidas. 

b) Gosto pelo aprender e pela pesquisa. 

c) Valorização dos conhecimentos e das tecnologias 
que possibilitam a resolução de problemas. 

d) Respeito aos princípios da ética e aos direitos e 
deveres de cidadania. 
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3. Perceber que as tecnologias são produtos e 
produtoras de transformações culturais. 

4. Comparar e relacionar as características, 
métodos, objetivos, temas de estudo, valorização e 
aplicação etc. das ciências na atualidade e em 
outros momentos. 

5. Comparar criticamente a influência das 
tecnologias atuais ou de outros tempos nos 
processos sociais. 

6. Utilizar elementos e conhecimentos científicos e 
tecnológicos para diagnosticar e relacionar 
questões sociais e ambientais. 

7. Posicionar-se diante de fatos presentes a partir 
da interpretação de suas relações com o passado. 

8. Saber distinguir variantes linguísticas e perceber 
como refletem formas de ser, pensar e produzir. 

e) Respeito ao patrimônio cultural nacional e 
estrangeiro. 

f) Interesse pela realidade em que vive. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Analisar um determinado produto científico, tecnológico, artístico ou literário ï por 

exemplo, uma teoria, um equipamento, uma pintura, um poema, um edifício ï e 

reconstituir a trajetória histórica de sua produção e os desdobramentos que ela poderá 

provocar no futuro. 

 
 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 
 

CNPJ: 62823257/0001-09 149 
Página nº 47 

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

II.1 ï PLANEJAMENTO ECONÔMICO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Função: Planejamento de Obras 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Compreender o processo de 

análise econômica e execução 

para produção de um 

empreendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenvolver métodos de 

levantamentos quantitativos dos 

serviços de construção civil. 

 

 

 

3. Elaborar planilha e 

cronograma físico-financeiro e 

escala de tempo de execução de 

serviços. 

 

1.1. Apresentar os resultados de 

análise econômica e 

mercadológica na composição de 

custos finais do 

empreendimento. 

1.2. Elaborar planilhas de 

orçamentos com custos unitários 

e listas de materiais e 

equipamentos. 

1.3. Apurar incidência do encargo 

social na mão-de-obra. 

1.4. Calcular composição unitária 

de serviço e planilhas 

eletrônicas. 

1.5. Compilar banco de dados 

arquivos de fornecedores dos: 

materiais e equipamentos. 

 

2.1. Aplicar métodos de 

levantamento quantitativo dos 

serviços de construção civil. 

2.2. Registrar medições de 

prestações de serviços. 

 

3. Utilizar gráficos para controle 

da execução dos processos 

construtivos e financeiros. 

 

1. Conceito de planejamento de 

obras civis e suas etapas do 

processo produtivo em obras 

civis 

 

2. Conceitos de produção e 

produtividade 

 

3. Componentes dos custos 

diretos, custos indiretos, 

encargos sociais e BDI de obras 

civis 

 

4. Composições unitárias dos 

serviços de construção civil para 

um orçamento 

 

5. Planilhas orçamentárias 

 

6. Métodos de levantamento 

quantitativo dos serviços de 

construção civil 

 

7. Métodos de cadastro dos 

preços de materiais e 

equipamentos 

 

8. Princípios de histograma, 

fluxograma e cronogramas 

 

9. Fundamentos do cronograma 

físico-financeiro 

 

10. Conceitos de Rede PERT- 

COM 

 

Carga Horária (Horas-aula) 

Teórica 00 Prática 80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 
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II.2 ï TECNOLOGIA DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL I 

Função: Execução 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Avaliar as principais 

propriedades físicas e mecânicas 

e suas aplicações e 

características dos 

aglomerantes, argamassas e 

concretos. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Reconhecer métodos de 

ensaios tecnológicos dos 

aglomerantes, argamassas e 

concretos. 

 

1.1. Verificar as características e 

propriedades do cimento. 

1.2. Determinar as composições, 

dosagens, características e as 

propriedades das argamassas e 

concretos. 

1.3. Determinar campos de 

aplicação de argamassas e 

concretos. 

1.4. Calcular consumo dos 

materiais na produção da 

argamassa e do concreto. 

 

2.1. Realizar ensaios 

laboratoriais e de campo. 

2.2. Aplicar métodos de ensaios 

tecnológicos de cimento, 

argamassas e concretos. 

2.3. Selecionar equipamentos 

para os ensaios tecnológicos. 

2.4. Apresentar relatórios 

técnicos dos ensaios. 

 

1. Materiais aglomerantes: 

¶ cimento portland: 

o histórico, fabricação, 

composição 

(mineralógica e 

potencial), propriedades, 

principais tipos, 

armazenamento 

¶ cal: 

o definição, fabricação 

(matéria-prima, extinção 

etc.), endurecimento, 

propriedades, 

aplicações, 

armazenamento 

¶ gesso: 

o definição, fabricação, 

endurecimento, 

propriedades, aplicações 

 

2. Argamassa: 

¶ conceituação, utilizações, 

classificação, propriedades, 

tipos e composição 

 

3. Concreto: 

¶ definição, materiais 

constituintes, tipos, 

propriedades (estado fresco 

e endurecido) e aplicação 

 

4. Produção, dosagem e cálculo 

de consumo dos materiais na 

produção da argamassa 

 

5. Produção, dosagem e cálculo 

de consumo dos materiais na 

produção do concreto 

 

6. Métodos de ensaios 

laboratoriais de cimento, 

argamassas e concretos 

Carga Horária (Horas-aula) 

Teórica 00 Prática 80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 
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II.3 ï ELABORAÇÃO DE PROJETOS TÉCNICOS 

Função: Elaboração de Estudos e Projetos Técnicos 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Conceber projetos técnicos 

arquitetônicos vigentes na 

legislação e normas técnicas. 

 

 

 

 

 

2. Articular processos de 

tramitação para aprovação do 

projeto junto aos órgãos 

competentes. 

 

1.1. Conduzir estudos de projetos 

de arquitetura. 

1.2. Selecionar dados e 

informações para implantação do 

projeto. 

1.3. Aplicar softwares específicos 

para desenho. 

 

2.1. Verificar processos de 

tramitação para aprovação do 

projeto e licenciamento da obra 

junto aos órgãos competentes. 

2.2. Colher documentação 

necessária à legalização da obra 

de acordo com o órgão 

competente. 

2.3. Conferir documentação para 

aprovação de projetos 

arquitetônicos. 

 

1. Princípios e procedimentos da 

elaboração de um projeto 

arquitetônico: 

¶ normas e convenções 

 

2. Plantas: 

¶ conceito, tipos e aplicações 

 

3. Conceitos e execução de 

cortes transversais e 

longitudinais 

 

4. Conceitos e execução de 

elevações 

 

5. Dimensionamento de 

compartimentos 

 

6. Noções de insolação, 

ventilação e iluminação 

 

7. Humanização de ambientes: 

¶ leiaute 

 

8. Noções de tipologia, 

representação, 

dimensionamento e aplicações 

em projeto de: 

¶ aberturas; 

¶ escadas; 

¶ coberturas 

 

9. Projeto arquitetônico de uma 

edificação: 

¶ estudo do terreno: 

o formato, declividade, 

orientação e legislação 

¶ definição e organização dos 

ambientes: 

o programa e 

organograma 

¶ elaboração de um projeto e 

sua representação 

Carga Horária (Horas-aula) 


